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RESUMO: Ao ingressar na escola, a criança que geralmente construiu vínculos em 
seu núcleo familiar, terá oportunidade de expandi-los com a comunidade. Na 
Educação Infantil (EI), devem ser proporcionadas novas aprendizagens, hipóteses 
sobre o mundo, socialização e desenvolvimento de habilidades motoras, ressaltando 
a importância de aulas planejadas e sistematizadas por professores(as) de 
Educação Física (EF). Posto isso, objetivou-se analisar as contribuições das 
atividades lúdicas no processo de aprendizagem, ministradas por professoras-
estagiárias de EF na EI. Este relato, de abordagem qualitativa, utilizou-se de uma 
pesquisa-intervenção. Com base nas intervenções realizadas, podemos inferir que 
há grande importância da ludicidade enquanto estratégia adotada por 
professores(as) de EF, sendo esta capaz de unir a cognição com a brincadeira, 
direcionando a criança no processo de ensino-aprendizagem de forma agradável e 
prazerosa. Nesse processo, constatamos a importância da parceria do(a) 
professor(a) de EF na EI com o(a) professor(a) regente de turma para o 
desenvolvimento integral das crianças. 

Palavras-chave: Atividades Lúdicas; Jogo; Brinquedo; Brincadeira; Crianças; 
Estratégia de ensino. 

ABSTRACT: Upon entering school, the child who has generally built bonds in his 
family, will have the opportunity to expand them with the community. In Early 
Childhood Education(CE), new learning, hypotheses about the world, socialization 
and development of motor skills should be provided, highlighting the importance of 
classes planned and systematized by Physical Education(PE) teachers. That said, 
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the objective was to analyze contributions of the playful activities in the learning 
process, provided by PE teacher-trainees in CE. This report, in qualitative approach, 
used an research-intervention. Based on the interventions carried out, we can infer 
that playfulness is important as a strategy adopted in CE, able to unite cognition with 
play, directing the child in the teaching-learning process in a pleasant and 
pleasurable way. In this process, we note the importance of the partnership between 
the PE teacher in CE and the teacher of the class for the integral development of 
children. 

Keywords: Playful activities; Game; Toy; Just kidding; Children; Teaching strategy. 

Introdução 

Enquanto primeira etapa da Educação Básica (EB), a Educação Infantil (EI) 

atende crianças que iniciarão na escola a construção de vínculos sociais para além 

do seu núcleo familiar. Nessa etapa de escolarização, cabe oportunizá-las novas 

hipóteses sobre o mundo, bem como novas aprendizagens com felicidade e 

subsídios adequados para seu desenvolvimento (FROTA, 2007). Para que o 

desenvolvimento aconteça de forma integral, como prevê a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDBEN) (BRASIL, 1996), entende-se o lúdico, ou seja, o 

aprender brincando como estratégia de ensino-aprendizagem, capaz de possibilitar 

às crianças o criar e recriar mundos e situações, o sentir, o experimentar e o viajar 

do mundo imaginário para o mundo real (SCHOLZE; BRANCHER; NASCIMENTO, 

2007). 

Ressaltando a importância do brincar e da ludicidade para o processo de 

ensino-aprendizagem e desenvolvimento integral das crianças, o Referencial 

Curricular Nacional para a EI apresenta princípios que estão diretamente 

relacionados à qualidade das experiências ofertadas, no qual um dos princípios 

garante “o direito das crianças a brincar, como forma particular de expressão, 

pensamento, interação e comunicação infantil” (BRASIL, 1998, p. 15). Nesse viés, 

enfatiza-se a importância de possibilitar às crianças o brincar, de forma livre e 

espontânea, ou seja, livre para criar e recriar movimentos, a partir das atividades 

propostas, explorando o faz de conta, a criatividade e a imaginação (FREIRE, 2009). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aponta seis direitos de 

desenvolvimento e aprendizagem para as crianças, sendo um deles o brincar, 

cotidianamente, em diferentes tempos, espaços e com diferentes atores (adultos, 
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crianças), a possibilidade de ampliar e diversificar “[...] 

seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua 

criatividade, suas experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, 

cognitivas, sociais e relacionais.” (BRASIL, 2017, p. 38). 

No cenário de ensino-aprendizagem, cabe destacar o papel dos Estágios 

Curriculares Supervisionados (ECS) para a construção de saberes e conhecimentos 

imprescindíveis para a futura prática docente, pois embora sejam advindos da 

formação profissional/acadêmica, tais saberes também precisam ser da mesma 

forma oriundos da prática, com alunos reais, situações reais e a imprevisibilidade 

comum à sala de aula/quadra (TARDIF, 2010). 

Nessa experiência prévia, é possibilitado ao professor em formação, a 

antecipação da experiência de socialização profissional (PEREIRA; HENRIQUE, 

2016), na qual o ECS e a prática como componente curricular, ganham importância 

na formação dos professores, surgindo um segundo espaço de formação: a escola 

(BRASIL, 2015). Diante disso, pode-se destacar a experiência vivenciada pelas 

professoras-estagiárias em uma disciplina devidamente articulada com a escola, em 

que não foi retirado da professora regente o protagonismo naquela formação. Ao 

contrário, buscou-se valorizar seus saberes enquanto base para as intervenções e 

planejamento docente, a fim de atender as necessidades formativas dos alunos de 

forma dialógica. 

Alguns estudos (FARIA; COSTA, 2016; MOREIRA et al., 2017; D’AVILA; 

SILVA, 2018) enfatizam a importância e contribuições das atividades lúdicas, 

ministradas pelos(as) professores(as) de Educação Física (EF), para o 

desenvolvimento motor, cognitivo, psicológico e social da criança. Não obstante, 

para que o processo de ensino-aprendizagem, além de divertido e agradável, seja 

significativo para o conhecimento, este deve englobar as três dimensões do ensino - 

conceitual, procedimental e atitudinal5, que segundo Zabala (1998, p. 31) que podem 

ser representadas pelas perguntas: “o que se deve saber?”, “o que se deve fazer” e 

“como se deve ser?”, respectivamente. 

 
5 Na EF escolar, os conteúdos: a) conceitual: englobam os conceitos relacionados aos 
procedimentos e/ou movimentos propostos e desenvolvidos, com o intuito de garantir que o aluno 
entenda o motivo de estar executando; b) procedimental: abarcam as técnicas e fundamentos, 
relacionando-se ao ato de fazer; c) atitudinal: incluem os valores e as atitudes pertinentes frente as 
práticas corporais propostas (DARIDO, 2005). 
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Essa conscientização deve vir desde a formação inicial, com o ECS sendo 

vivenciado com uma postura investigativa, na qual os estagiários experimentam as 

atividades de ensino, amparados pelos professores da escola (SOUZA NETO; 

SARTI; BENITES, 2016). Nesse viés, é necessário considerar o ECS como eixo 

articulador do projeto pedagógico do curso, articulando as disciplinas e atividades e 

tendo a escola pública como referência (PIMENTA; LIMA, 2019). 

Assim, o objetivo deste estudo foi analisar as contribuições das atividades 

lúdicas no processo de aprendizagem, ministradas por professoras-estagiárias de 

EF de uma Universidade Federal do Rio de Janeiro na EI. 

Metodologia 

Adotou-se uma abordagem qualitativa, caracterizada como método de 

solução de problemas, bem como método sistemático de investigação (THOMAS; 

NELSON; SILVERMAN, 2012), que se fundamenta em diferentes abordagens, no 

qual os pesquisadores buscam explicar o porquê dos acontecimentos, sem 

quantificar as trocas simbólicas e/ou os valores e expondo o que convém ser 

realizado (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009). 

Foi utilizada como método a pesquisa-intervenção, que representa uma das 

pesquisas participativas e tem como objetivo investigar uma diversidade qualitativa 

(PAULON, 2005). Nela, a relação objeto-pesquisador permite a produção do grupo 

envolvido, seja em construção, ação e/ou transformação coletiva e, por isso, é 

considerada dinâmica. 

A utilização da pesquisa-intervenção previu quatro etapas, em lógica cíclica, 

acontecendo em quatro momentos sequenciais, como proposto por Tripp (2005) e 

realizado pelas professores-estagiárias, a saber: o planejamento – foram planejadas 

11 intervenções na universidade; a ação – as intervenções foram ministradas nas 

datas pré-agendadas pela unidade escolar; o monitorar e descrever – durante  a 

ação houve o monitoramento e a descrição dos acontecimentos, inclusive 

posteriormente, em roda de conversa entre o grupo de professoras-estagiárias; e, 

finalmente, a avaliação dos resultados – aconteceu pelo registro do que foi 

realizado, avaliando, tanto, a prática pedagógica, processo de ensino-aprendizagem 
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e objetivos traçados versus alcançados, quanto, 

subsidiando o planejamento da intervenção subsequente. 

O planejamento das intervenções, posterior à ida na escola, bem como a 

reflexão das intervenções ministradas, ocorreu no ano de 2018, mediados pela 

docente responsável pela disciplina “Ensino de EF I”, componente curricular 

obrigatório do curso de Licenciatura em EF de determinada Universidade Federal do 

Rio de Janeiro. Após o planejamento, as professoras-estagiárias dirigiram-se à 

escola para ministrar as intervenções, conduzindo o processo de ensino-

aprendizagem, junto às crianças. Posteriormente, havia retorno para a universidade, 

com o intuito de embasar as reflexões da docente e das professoras-estagiárias, 

sobre a intervenção ministrada, assim como nortear o planejamento subsequente. 

Todo o processo universidade-escola foi colocado em prática por grupos de 

quatro discentes. Foram realizadas 11 intervenções consecutivas, englobando a 

unidades de ensino sobre o conhecimento sobre o corpo e utilizando atividades 

psicomotoras, em que foram selecionados no planejamento, elementos da 

psicomotricidade, atividades lúdicas, atividades rítmicas e expressivas, com o intuito 

de desenvolver a autonomia, curiosidade, criatividade e expressão corporal. As 

intervenções tiveram duração de 40 minutos cada e aconteceram uma vez por 

semana. Além disso, ocorreu em determinada escola da Rede Municipal de Ensino 

do Rio de Janeiro na EI, em uma turma do Pré-Escolar I com 20 alunos, atendendo 

crianças de quatro anos de idade. 

Inicialmente, foi necessário obter autorização prévia dos órgãos competentes 

para se conduzir a investigação dentro das dependências da escola. Posteriormente, 

atendendo aos preceitos éticos foi informado com detalhe aos pais/responsáveis e 

aos professores sobre o protocolo e objetivo do estudo, bem como acerca da 

voluntariedade para participar e a confidencialidade das respostas e dos dados, 

sendo estes requisitos indispensáveis para se garantir o consentimento por parte 

dos inquiridos. Nesse processo, todos(as) os(as) professoras-estagiárias em suas 

intervenções com as crianças foram supervisionados(as) pela professora regente, 

equipe escolar e docente responsável pela disciplina da universidade, que estiveram 

atentos(as) a qualquer situação que precisassem intervir. 

Resultados e discussão 
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Para organização dos aspectos registrados durante a prática pedagógica 

foram traçadas três categorias de análise para apresentação e discussão dos 

resultados, a saber: “Desvendando o contexto institucional”; “A experiência enquanto 

lócus de formação”; e, por fim, “A experiência da pesquisa-intervenção sob a luz da 

literatura”, as quais seguem abaixo. 

Os conteúdos desenvolvidos foram ao encontro da definição de Zabala 

(1998), como “[...] tudo quanto se tem que aprender para alcançar determinados 

objetivos que não apenas abrangem as capacidades cognitivas, como também 

incluem as demais capacidades” (p. 30) e, dessa forma, englobam aspectos 

motores, afetivos, sociais, de relação interpessoal, bem como técnicas, habilidades, 

conceitos, dados, atitudes (ZABALA, 1998). Posto isso, o planejamento englobou as 

três dimensões de ensino como proposto pela docente responsável pela disciplina, 

levando as professoras-estagiárias a refletir o processo de ensino-aprendizagem 

desprendido da leitura dos conteúdos como “[...] aquilo que deve se aprender, mas 

em relação quase exclusiva aos conhecimentos das matérias ou disciplinas 

clássicas [...]” (ZABALA, 1998, p. 30). 

Desvendando o contexto institucional 

O contato inicial com a instituição se deu por meio do agendamento de uma 

reunião com a coordenadora pedagógica da escola, a qual providenciou um 

encontro com a professora regente da turma Pré-Escolar I. Esse momento foi 

importante para construir um diálogo inicial da professora regente com o grupo de 

professoras-estagiárias que atuariam nesse segmento. Pôde-se observar a estrutura 

física e os recursos materiais que a escola possuía. O primeiro contato estabelecido 

entre o grupo de professoras-estagiárias com as crianças ocorreu com uma roda de 

conversa. 

Na roda de conversa as crianças falaram seus nomes, o que mais gostavam 

de fazer, o que não gostavam de fazer e se já haviam tido aulas de EF na escola. De 

maneira geral, as crianças relataram gostar de brincar de boneca, de carrinho, de 

casinha e de ver desenho (na televisão/internet). Além disso, contaram suas 

preferências por desenhar e pintar, e contaram que não gostavam de ficar paradas. 

Até o momento, elas não haviam tido aulas de EF, por isso, essa ocasião foi 
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importante para mapear a realidade da escola e das 

crianças, além de ampliar a socialização entre as professoras-estagiárias, as 

crianças e a professora regente. 

Após o bate-papo com as crianças, o planejamento previsto para o bimestre 

foi compartilhado pela professora regente, com o intuito de integrar os conteúdos 

que poderiam ser abordados nas aulas de EF, em consonância aos conteúdos que 

estavam sendo desenvolvidos. Além disso, ela pontuou as principais características 

da turma e as particularidades das crianças. 

É importante frisar que a escola não dispõe em seu quadro profissional de 

professor de EF na EI, sendo este um dos motivos da existência de um convênio 

entre a unidade escolar e a universidade. Em virtude disso, em quase todos os 

semestres a professora responsável pela disciplina de Ensino de EF I da 

universidade propõe essa dinâmica, a fim de agregar conhecimento e experiência 

tanto para os(as) discentes do curso quanto para as professoras regentes e as 

crianças da escola. 

As constantes visitas ao ambiente escolar - observação da estrutura física, 

condições materiais e aproximação com as crianças, serviram de base para iniciar a 

leitura, planejamento e discussão da primeira aula da unidade de ensino. Para as 

aulas de EF, a unidade escolar conta com espaço externo, quadra coberta e a sala 

de aula, e os três espaços poderiam ser utilizados pelas professoras-estagiárias. 

Como não houve contato com os(as) professores(as) de EF atuantes em outros 

segmentos (anos de escolaridade), não foram acessados os recursos materiais. No 

entanto, como havia parceria escola-universidade, os materiais necessários foram 

pegos na universidade para serem utilizados na escola sendo devolvidos à mesma 

ao fim das intervenções. 

Com a intenção de assegurar a progressão pedagógica, contemplar os 

conteúdos planificados e atender às necessidades e interesses das crianças, o 

grupo acordou com a professora que as aulas seriam planejadas semanalmente, 

após realização e análise da aula anterior, a fim de se verificar os erros e acertos e o 

que poderia ser alterado e melhorado na prática pedagógica. Essa estratégia foi 

considerada satisfatória, pois ao analisar as problemáticas das aulas anteriores e 
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sanar seus desacertos, foi possível observar maior participação das crianças nas 

atividades propostas. 

O planejamento, considerando as duas unidades já mencionadas, contou com 

atividades de conhecimento do corpo mediadas por músicas para dançar, mover e 

tocar determinadas partes do corpo; movimentar-se em determinada direção e/ou 

fazendo determinado gesto corporal, estimulando a imaginação e criatividade; 

desenhar o corpo no papel pardo e em folha A4, bem como a valorização da 

individualidade de cada criança em seus desenhos, enfatizando sua criatividade e 

gosto. Foram trabalhadas expressão corporal por meio de mímicas, como o telefone 

sem fio corporal e “pegue o cone”, além de outras brincadeiras: corre cotia, vigia 

noturno, seu mestre mandou (adaptadas ao conhecimento sobre o corpo); entre 

outras. 

As aulas de EF utilizando atividades psicomotoras6 contaram com circuitos 

organizados no espaço disponível, com diferentes materiais (moldes de pés e mãos, 

bambolês, cordas, desenhos com giz, bola para acertar no alvo, cones pequenos e 

grandes, entre outros). Cada circuito de atividades era composto por estações, 

sendo cada estação composta por uma atividade. Estas tinham o intuito de 

desenvolver elementos psicomotores por meio de movimentos corporais (andar, 

correr, saltar, pular, acertar o alvo, chutar, arremessar, equilibrar-se) de forma lúdica.  

Antes de iniciar as atividades do circuito, as professoras-estagiárias dividiram 

as crianças em cada atividade e combinaram que no sinal/apito estas deveriam 

trocar de estação, passando para a outra atividade. Nesse momento, uma das 

professoras-estagiárias ficou responsável pelo sinal e as demais ficaram 

responsáveis por observar e ajudar as crianças nas atividades e organizar o 

momento de transição para a próxima estação. Inicialmente os circuitos eram 

compostos por poucas estações. No decorrer das aulas, foram incluídas outras 

estações, tendo em vista o tempo de espera das crianças e, consequentemente, a 

dispersão. 

 
6 As atividades psicomotoras auxiliam no desenvolvimento psíquico e motor da criança, além de 
contribuir nos aspectos motor e intelectual e, ainda, para a socialização. Para as crianças, essas 
atividades podem acontecer mediadas pelos jogos e brincadeiras, ou seja, adotando atividades 
lúdicas pautadas no desenvolvimento psicomotor. Tais atividades são capazes de unir a diversão, a 
relação com o mundo e a aprendizagem (SANTOS, 2009). 
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No planejamento das aulas subsequentes foram 

percebidos e considerados outros aspectos/desacertos tais como: a dificuldade em 

permanecer em formações fixas, a inclusão de mais estações nos circuitos evitando 

a dispersão, a complexidade e adaptação de algumas atividades propostas e a 

flexibilidade e diálogo para participação de algumas crianças que não faziam as 

atividades. A atenção frente a essas dificuldades durante o processo de ensino-

aprendizagem propiciou maior participação das crianças nas atividades propostas, e 

aprendizagens didáticas às professoras-estagiárias.  

Sempre era solicitado que as crianças exteriorizassem o que mais sentiam 

dificuldade de realizar, o que mais gostaram de fazer e o que não foi produtivo e 

interessante para elas. Atendendo a elas incluíram-se em intervenções 

subsequentes algumas músicas, piques e atividades de fechamento das aulas, 

sendo esses aspectos também discutidos e sinalizados pelas professoras-

estagiárias após o término de cada aula. 

Todos os pontos observados na intervenção foram discutidos após a aula, em 

roda de conversa com a turma e com a docente responsável pela disciplina, na qual 

todos os grupos de professoras(es)-estagiárias(os) compartilhavam a experiência e 

os “pontos fortes e fracos”. Além disso, cada grupo registrou, nos planos de aula 

previamente entregues, uma autoavaliação dos aspectos da própria intervenção 

para nortear a seguinte. 

Diante das transformações vivenciadas na sociedade nas últimas décadas, as 

quais afetaram o modo de ser das pessoas, a vida em comunidade e a estrutura das 

famílias, é fato que hoje, os desafios da profissão docente são diferentes dos vividos 

pelos professores há anos atrás (CHARLOT, 2016; GATTI, 2016). Existem saberes e 

conhecimentos que são imprescindíveis para que os futuros professores consigam 

desenvolver seu trabalho com segurança, obtendo os resultados esperados, 

ressaltando a importância dos saberes advindos da formação profissional e, ao 

mesmo tempo, saberes oriundos da prática, a partir de vivências em seu futuro 

ambiente de trabalho (TARDIF, 2010). 

A experiência enquanto lócus de formação 

Primeiramente, cabe ressaltar que mesmo que as intervenções tenham sido 

planejadas pensando nos conteúdos da EF escolar, estas também foram elaboradas 
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levando em consideração os conteúdos já desenvolvidos em bimestres anteriores e 

previamente planejados pela professora regente da referida turma.  

A título de exemplo, esses conteúdos envolveram atividade com as vogais, os 

numerais e a educação no trânsito, sendo as atividades pensadas e adaptadas para 

contemplá-los. Além disso, foram desenvolvidos materiais com as crianças 

(volantes, placas, faixas, semáforos) e, posteriormente, foi construído um circuito 

psicomotor no conteúdo de educação no trânsito, com a intenção de atender aos 

conteúdos que previamente eram desenvolvidos. Essa junção foi considerada 

enriquecedora, principalmente, pelo fato de unir os conteúdos já abordados, os 

integrando e reforçando com as crianças. 

D’Avila e Silva (2018) salientam que o trabalho em conjunto do(a) professor(a) 

de EF com a professora regente potencializa os conhecimentos e as experiências 

tanto a nível docente quanto em nível de aprendizagem das crianças. Esse regime 

de colaboração também é importante para a aplicação de qualidade da pesquisa-

intervenção (TRIPP, 2005). 

O conteúdo programático desenvolvido nas primeiras quatro aulas com as 

crianças foi o conhecimento sobre o corpo (esquema corporal) e as sete aulas 

restantes foram desenvolvidas utilizando atividades psicomotoras - organização 

espaço-temporal, equilíbrio, lateralidade, coordenação motora (olho-pé). Essas 

temáticas foram trabalhadas por meio de diversas atividades, como dança, cantigas 

de roda, mímica, atividades lúdicas (jogos, brinquedos e brincadeiras) e circuitos 

psicomotores. 

Todas essas atividades tiveram como intuito principal o reconhecimento e 

identificação das partes do corpo, bem como a prática corporal ligada à atividades 

psicomotoras. Além de buscar mesclar os conteúdos com a aprendizagem das 

dimensões conceitual e procedimental, nessa etapa foi bastante enfatizada a 

dimensão atitudinal, enquanto construção de laços sócio afetivos significativos e a 

construção de um ambiente agradável. 

Na primeira aula com a turma, percebemos que algumas crianças 

apresentavam certa dificuldade de permanecer em formações fixas, prestar atenção 

em explicações longas e realizar atividades mais complexas. Foi nesse instante que 
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as atividades lúdicas trouxeram resultados 

surpreendentes, pois adotando a ludicidade observamos que as crianças estavam 

entregues nas atividades e no processo de ensino-aprendizagem, sobretudo pelo 

fato da proposta das atividades serem vivificantes e interessantes aos “olhos” das 

crianças. 

Além do entusiasmo natural e maior motivação para o ensino-aprendizagem 

dos conteúdos, ao adotarmos atividades lúdicas e uma relação aberta e próxima 

entre professoras-estagiárias e crianças, constatamos que as crianças começaram a 

ouvir mais atentamente as explicações, prestando atenção no que estava sendo 

proposto, respeitando, colaborando e demonstrando apreço pelas atividades. 

O lúdico, enquanto meio de aprendizado, propicia a interação da criança no 

meio em que está inserida (NILES; SOCHA, 2015), contribuindo para o 

desenvolvimento e aprendizagem integral, prazerosa, lúdica e significativa da 

criança que poderá aprender brincando. Nesse cenário, a criança tende a aumentar 

a independência, desenvolver a imaginação e a criatividade, valorizar a cultura 

popular (DALLABONA; MENDES, 2004), incorporar valores, assimilar novos 

conhecimentos, envolvendo-se, assim, no processo de ensino-aprendizagem, no 

qual as crianças podem sentir prazer em aprender brincando (NILES; SOCHA, 

2015). 

Ademais, ao adotar a roda de conversa ao final das aulas, foi possível criar 

um momento de troca para se construir uma relação mais amigável e de 

pertencimento das crianças pelo grupo, além de coletar informações relevantes 

sobre o que foi realizado e/ou o que precisava ser alterado. Além disso, em algumas 

atividades foi pedido que as crianças compartilhassem, por exemplo, o que 

desenharam e como imitaram determinado animal dito pelas professoras-

estagiárias, todas com o intuito de estimular a comunicação entre os pares. Nesse 

contexto, Dallabona e Mendes (2004) afirmam que o lúdico é capaz de estimular a 

sensibilidade auditiva e visual, bem como de aumentar a integração, culminando 

também com a adaptação social dos envolvidos. 

A experiência da pesquisa-intervenção sob a luz da literatura 

O brincar é uma vivência humana, complexa, enriquecedora e é uma 

necessidade básica e direito de todos. Por meio das atividades propostas na escola, 
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a criança começa a criar e interiorizar princípios, normas e valores, aumentar a 

autoconfiança, coordenação motora, autonomia, relacionar-se socialmente, 

compartilhar e despertar a criatividade (ALMEIDA, 2000). 

O lúdico “se origina do latim ludus que significa brincar.” (SANT’ANNA; 

NASCIMENTO, 2011, p. 20). As atividades lúdicas abrangem o jogo, o brinquedo e a 

brincadeira, sendo o brincar considerado como modo primário com o qual as 

crianças aprendem a respeito de seus corpos e as potencialidades do movimento. O 

brincar é um facilitador do crescimento, não só cognitivo e afetivo, como também um 

recurso fundamental para o desenvolvimento de habilidades motoras amplas e finas. 

A criança por intermédio da brincadeira desenvolve suas capacidades de 

manipulação, locomoção e estabilização (KISHIMOTO, 1994). 

Crianças em idade pré-escolar quase sempre estão afirmando sua própria 

personalidade, desafiando seus limites e desenvolvendo suas capacidades 

(GALLAHUE; OZMUN; GOODWAY, 2013). Portanto, no que diz respeito ao 

desenvolvimento adequado das habilidades perceptivo-motoras, é notória a 

importância e o papel do(a) professor(a) de EF na EI, afinal, este profissional possui 

formação teórica e prática para propiciar a estimulação necessária para o 

desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo dessas crianças. 

Para as crianças, as atividades lúdicas podem ser interpretadas 

exclusivamente como momentos de divertimento e/ou descontração. Porém, para 

os(as) professores(as) de EF elas são importantíssimas do ponto de vista 

pedagógico, afinal é por meio delas que eles acompanham o desenvolvimento dos 

alunos na aprendizagem dos movimentos, de maneira planejada e sistematizada e, 

conseguem identificar se os objetivos traçados, a partir das atividades propostas nas 

aulas, foram alcançados e/ou se é preciso modificar o planejamento. Outros 

aspectos destacados referem-se à criatividade, imaginação, autonomia e relações 

sociais (MOREIRA et al., 2017). 

Durante a experiência, no primeiro contato com a turma, pôde-se observar 

que as crianças não manifestavam suas opiniões e as relações sociais construídas 

por elas com seus pares eram seletivas, elegendo como amigo apenas um ou dois 

colegas da turma. No decorrer das aulas, as crianças passaram a perguntar, dar 
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opiniões e a escolher algumas opções de atividades 

que as professoras-estagiárias propunham o que colaborou também para a 

autonomia delas.  

Assim, adotando a ludicidade, pode-se desenvolver a segurança, a 

autoestima, autonomia, autoconhecimento corporal, assimilação de regras e/ou 

limites e uma compreensão mais apurada de si mesma e do mundo que a cerca 

(FARIA; COSTA, 2016). Com relação aos vínculos e relações sociais identificados 

na experiência, no primeiro dia de aula propôs-se a música “Levantar o braço – Vovó 

Mafalda”, em que ao final as crianças tinham que procurar um amigo e abraçar.  

No primeiro dia de aula, as crianças abraçaram sempre os mesmos colegas, 

mas, no último dia de aula, quando se propôs a mesma música e dinâmica, as 

crianças abraçaram colegas diferentes e deram abraços coletivos na turma e nas 

professoras-estagiárias. Ainda sobre as relações entre as crianças, no início elas 

preocupavam-se apenas consigo, mas no decorrer das aulas aumentou-se a 

preocupação em ajudar os colegas nas atividades propostas. 

Faria e Costa (2016) explicam que enquanto brincam as crianças 

desenvolvem e expressam suas emoções, sentimentos e interações de maneira 

alegre e prazerosa. Para gerar o desenvolvimento integral das crianças, 

estabelecendo o brincar e a ludicidade como ferramenta pedagógica, é preciso que 

o(a) professor(a) de EF chegue o mais perto possível de sua realidade e do mundo 

da criança, que se envolva no processo de ensino-aprendizagem, crie um ambiente 

favorável e se aproprie de uma educação criativa, livre, crítica e lúdica. 

Também, o(a) professor(a) de EF será responsável por criar situações, meios 

e oportunidades para que a criança aproveite seus conhecimentos prévios e elabore 

novas aprendizagens. Ao utilizar essa prática pedagógica, a criança poderá 

aprender de maneira prazerosa e agradável, desenvolvendo a autoconfiança, 

autonomia, criatividade, interiorizando normas e aprendendo a respeitar as 

diferenças (KISHIMOTO, 1994). Além disso, a importância do(a) professor(a) de EF, 

nessa etapa, refere-se também à maneira direcionada pedagogicamente para as 

peculiaridades das crianças de zero a cinco anos (D’AVILA; SILVA, 2018). 

Para desenvolver tais aspectos na EI, é importante que a criança tenha 

contato com diferentes experiências e vivências corporais, ou seja, movimentar, 
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entender a estrutura corporal, elaborar experiências motoras diversificadas e se 

desenvolver corporalmente nas diversas práticas propostas. Nessa fase, esse 

contato deve ser trabalhado de modo específico nos aspectos motor, cognitivo e 

sócio afetivo. Com isso, nota-se a importância do(a) professor(a) de EF, como 

responsável em possibilitar às crianças diferentes formas de desenvolver-se, em 

função dos aspectos: motor (movimentar, pular, correr, andar), cognitivo (saber, 

criar, recriar, falar, contar, fazer mímica, contar história) e sócio afetivo (construir 

laços, socializar, respeitar, compartilhar). 

Assim, além de adotar uma prática pedagógica consciente e apropriada para 

as crianças, é função do(a) professor(a) de EF planejar e sistematizar suas aulas, 

fornecendo vivências diversificadas. D’Avila e Silva (2018) reiteram que o 

planejamento do processo ensino-aprendizagem precisa ser aberto ao diálogo e 

mediação entre os conhecimentos oriundos do professor(a) de EF e os saberes 

estabelecidos pelo professor regente da sala de aula. Nessa perspectiva, Borba 

(2006) afirma que cabe ao professor utilizar essa ferramenta valiosa em suas aulas, 

que é o aprender de forma lúdica. 

Essas responsabilidades que englobam o(a) professor(a) de EF na EI foram 

observadas e postas em prática com a turma do Pré-Escolar I. Para isso, foi 

necessário adentrar e se aproximar do mundo da criança, com alegria, propondo 

atividades apropriadas, contextualizadas e sistematizadas, gerando um ambiente 

agradável e feliz com as crianças. O processo de ensino e de aprendizagem logrou-

se favorável, à medida que as crianças desenvolveram suas habilidades de maneira 

prazerosa, por meio da ludicidade. 

Considerações finais 

Com base na experiência docente, foi constatado que na EI as atividades 

lúdicas têm contribuições fundamentais para o desenvolvimento integral da criança, 

em seus aspectos físico, motor, psicológico e cognitivo, viabilizando o contato com 

múltiplas experiências, vivências e o conhecimento das mais variadas práticas, 

ocasionando uma aprendizagem prazerosa e agradável. 
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Para tal, é necessário que o(a) professor(a) de 

EF observe, analise e avalie as crianças, de forma a identificar suas potenciais 

necessidades e interesses. Fundamentado nessa análise, este deve propor 

atividades lúdicas planejadas, sistematizadas e apropriadas às suas faixas etárias. 

Ao adotar tal prática pedagógica o docente poderá contribuir para o desenvolvimento 

integral das crianças, expandindo sua criatividade, imaginação, independência, 

ampliando suas relações sociais e capacidade de resolução de problemas. Essa 

prática pedagógica deve buscar abranger as três dimensões de ensino. 

Além disso, observa-se grande importância na integração entre o(a) 

professor(a) de EF e o(a) professor(a) regente de turma no planejamento dos 

conteúdos conforme os objetivos específicos, realidade e características da turma. A 

ação conjunta contribuirá no processo educativo de qualidade para as crianças, 

considerando que o(a) professor(a) de EF, na maioria das vezes, fica com cada 

turma por apenas um dia na semana e, por isso, o(a) professor(a) regente poderá 

informá-lo sobre acontecimentos indispensáveis e vice-versa. 

Um projeto como esse, desenvolvido em uma disciplina da universidade, 

possibilita a reflexão sobre possíveis caminhos integrativos entre a universidade e a 

escola, com modelos de formação de professores mais aproximados da realidade da 

EI. A docência supervisionada oportuniza ajustes que podem garantir às crianças 

aulas significativas adequadas à sua idade e necessidades, um exemplo de como é 

possível integrar o professor da escola, em uma relação de ensino e aprendizagens 

mútuas. 
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